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	Introdução:

	“ Um navio de batalha entra numa nevoar e eles encontram um dragão, eles tem que batalhar para saírem vivos de lá”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 Jorge, era um aeronáutico ele foi colocando o uniforme dele, depois quando saiu de casa o irmão dele, ele foi dirigindo para onde estava o navio de batalha, ele parou o carro e foi indo para o navio.

	Ele foi indo em direção do capitão do Navio.

	- Piloto Jorge se apresentando para dever - disse o Jorge.

	- Pode ir para os seus aposentos - disse o capitão.

	- Certo, capitão.

	Ele foi indo para um lugar onde estava outros pilotos, ele foi colocar as coisas numa cama, então um dos pilotos o viu e foi cumprimentar o Jorge, eles se cumprimentaram.

	- Olá Ricardo, como você vai? - Disse o Jorge.

	- Me preparando para viajar pelo mundo - disse o Ricardo.

	- Eu espero que eu possa usar o meu jato um dia.

	- Você é da aeronáutico do Brasil, nós não entramos em guerra com ninguém, á única coisa que podemos fazer é os exercícios de rotina.

	Então o navio estava começando a navegar, o Jorge e Ricardo, estavam vendo o mar, estavam gostando de ter o vento no rosto, eles estavam calmos com que eles estavam vendo.

	- E começou - disse o Ricardo.

	Um tempo se passou o Jorge ficou vendo uma nevoa grande, que estava vindo na direção dela, ele ficava olhando para o centro de comando, ele estava preocupado com a nevoa.

	- A gente não vai sair da rota da nevoa - disse o Jorge.

	- O que você está com medo? Nós temos radar eu tenho certeza que tudo que tiver lá nós podemos detectar - disse o Ricardo.

	Ele ficava olhando para a nevoar, então ele viu uma sombra grande voando pela a nevoa, isso tinha pegado ele de vista.

	- Você viu isso? - Disse o Jorge.

	- Viu o quê? - Disse o Ricardo.

	- Tem alguma coisa na nevoar.

	- Estamos num navio de batalha, se tiver alguém lá nós podemos arrebentar a cara dele.

	- É você tem razão.

	O Navio estava indo pela a nevoa, quando tinha entrado nela a fumaça estava por todo o navio, o Jorge estava preocupado com o que ele tinha visto, então eles viram um outro navio de batalha parado.

	- Mas o quê? - Disse o Jorge.

	O Navio foi parando no lado do outro navio, eles estavam vendo que o navio estava queimado, tinha algumas partes que estavam destruídas, eles ficaram surpresos com que estavam vendo.

	- Mais que porra é essa! - Disse o Ricardo.

	Eles foram para perto do outro navio, eles desceram as ancoras, Jorge e Ricardo e alguns outros lançaram algumas cordas no outro navio, quando eles checaram que as cordas estavam firmes, eles primeiro pegaram umas armas, depois eles foram indo em direção para o navio.

	Os marinheiros estavam indo em direção para o outro navio, quando eles chegaram lá, todos eles estavam andando juntos.

	Então quando eles estavam andando eles viram muitos corpos queimados, eles ficaram em choque ao ver aquilo de perto.

	- Mas que foi essa porra! – Disse o Ricardo.

	Eles viram que o todo o chão estava queimado, eles estavam andando sobre metal derretido, ficaram pensando o que poderia ter acontecido.

	- Vamos continuar deve ter alguém vivo – disse o Jorge.

	Eles estavam andando e continuava vendo todo o local queimado, vários corpos queimados, ficavam olhando com cuidado.

	- TEM ALGUÉM VIVO! – Gritou o Ricardo.

	Eles não escutaram nenhuma resposta, eles estavam continuando andando, ficavam andando pelo navio todo a procura de alguém, mas eles não estavam encontrando ninguém, mas quando eles chegaram no navio, eles notaram que tinha muita água entrando.

	- Esse navio vai afundar nós temos que sair daqui – disse o Ricardo.

	- Nós temos que procurar a caixa preta desse navio, talvez podemos ter alguma informação do que aconteceu – Disse o Jorge.

	 Eles estavam subindo, estavam indo em direção ao centro de comando do navio, mas quando chegou lá todo o local estava completamente destruído.

	O Jorge tinha entrado procurando pelo o compartimento que estava a caixa preta, mas estava completamente destruída junto com a caixa preta.

	- É não deu em nada – disse o Jorge.

	Então a pessoa olha para um dos corpos que estava queimando, ele olhou mais de perto e viu o uniforme e viu que tinha uma bandeira dos Estados Unidos.

	- Pessoal vejam isso? – Disse o Ricardo.

